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ENCÍCLICA PATRIARCAL PARA A FESTA 
DA NATIVIDADE DE CRISTO - 2012 

 

 

Protocolo no 1124 

† BARTOLOMEU  
PELA MISERICÓRDIA DE DEUS,  
ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA, NOVA-ROMA  
E PATRIARCA ECUMÊNICO.  

A TODO PLEROMA DA IGREJA, A GRAÇA, A MISERICÓRDIA E A PAZ DO 

SALVADOR JESUS CRISTO, NASCIDO EM BELÉM. 

 

« Cristo nasceu, glorifiquemo-Lo!  

Cristo está na Terra, exaltemo-Lo!» 

QUERIDOS IRMÃOS E AMADOS FILHOS NO SENHOR,  

Celebremos com alegria a inefável condescendência de Deus. Os 

Anjos nos precedem dizendo: «Glória a Deus nas alturas e paz na terra 

aos homens de boa vontade». 

Entretanto, na terra, o que vemos e sentimos são graves conflitos 

ou ameaças de guerra. Mesmo assim, aquele alegre anúncio de maneira 

nenhuma é invalidado. 

Porque a verdadeira paz nos chegou pela reconciliação entre 

Deus e os homens, na pessoa de Jesus Cristo. Infelizmente, contudo, ao 

contrário da vontade de Deus, nós homens, não nos reconciliamos uns 
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com os outros. Por vezes somos hostis uns com os outros. 

Discriminamo-nos por causa de fanatismos, convicções religiosas e 

políticas, por causa da avareza de sempre querer conseguir mais e 

mais e da busca desenfreada de poder. Estas são as razões pelas quais 

entramos em conflito uns com os outros. 

Ao promulgar o Edito de Milão, em 313, o imperador 

Constantino, o Grande, decretou a liberdade da prática da fé cristã 

juntamente com o livre exercício de qualquer religião. Mil e setecentos 

anos se passaram e o que vemos: em muitos lugares, os cristãos ainda 

são alvo de perseguições religiosas. Ao mesmo tempo as diferenças 

econômicas entre as nações se intensificaram a nível global, onde a 

aquisição em demasia revela a realidade de um capitalismo selvagem. 

Fingimos ignorar as consequências da acumulação excessiva de 

riquezas nas mãos de poucos e a contrastante miséria de nações 

inteiras. Essa disparidade agiganta a crise mundial e recai sobre o 

agravamento da crise ética. Infelizmente, a humanidade não dá 

importância, como deveria, à atual crise moral em que vive. E tais 

crises são justificadas pela equivocada noção do livre comércio. Porém, 

o livre comércio não permite que se cometam crimes. Atitudes 

criminosas ultrapassam aquilo que está estipulado nos códigos penais. 

São também aqueles que, desrespeitando as leis, retiram dos outros o 

pouco que têm. E como a lei, por vezes, não tem força de coerção, as 

reações dos cidadãos ocorrem de forma descontrolada, perturbando a 

paz social 

Do Patriarcado Ecumênico, temos acompanhado muito de perto 

os «sinais dos tempos» que soam em todas as partes do mundo com 

«guerras e rebeliões» – «nação contra nação, reino contra reino,  

grandes terremotos, fome e epidemias, muitas coisas espantosas e 

grandes sinais do céu» (Lc 21, 10-12). 

Fazemos nossas as palavras de São Basílio: «os dois principais 

estágios da Caridade são a dor e a tristeza por ver quem se ama sendo 

prejudicado»; e, em seguida, «estar junto e lutar tanto quanto possível 
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por quem se ama. E quem não age assim, não ama seu irmão!» (Basílio 

o Grande, Pequenas Regras, PG 31, 1200A.) 

Assim sendo, da Santa Sé de Constantinopla, mãe das Igrejas 

Ortodoxas, proclamamos que o próximo ano (2013) seja o ANO DA 

SOLIDARIEDADE MUNDIAL. Esperamos atrair o maior número 

possível de pessoas que abracem conosco esta causa para aliviar o 

problema da miséria generalizada, tomando medidas possíveis para 

diminuir a fome do mundo. Como pai espiritual e líder religioso, 

pedimos às pessoas de bem e aos governos, que lutemos juntos pela 

paz no mundo, aquela paz que os anjos anunciaram, trazida pelo 

Menino Jesus. Aspiremos pela verdadeira paz, aquela que  supera todo 

entendimento; esforcemo-nos para alcança-la na prática, ainda que 

saibamos o quanto somos fracos  e cheios de debilidades. Contudo, a 

paz e o amor são qualidades dos discípulos do Senhor e, portanto, de 

todos nós, cristãos! 

Assim, exortamos e nos comprometemos que durante este Ano 

da Solidariedade Mundial ofereçamos como indivíduos e povos, 

esforços suficientes para atenuar as consequências desumanas das 

desigualdades e reconhecer o direito de todos em ter pelo menos o 

digno e o necessário para a vida humana. Dessa forma, a medida em 

que é humanamente possível, vamos conseguir também a paz na Terra. 

Em unidade com toda Criação da Terra e do Céu, veneramos a 

Natividade do Filho e Verbo de Deus, nascido da Virgem Maria, 

adoremos o Menino Jesus, Nosso Salvador, o Defensor de nossa vida. E, 

como o salmista, perguntemos  «a quem temeremos e de quem 

teremos medo?» (Salmo 27,1). Alegremo-nos porque «hoje, para nós, 

nasceu o Salvador, o Todo Poderoso e o Rei da Glória». (Salmo 23,10) 

Orando fervorosamente, desejamos que o ano de 2013 seja para 

todos o Ano da Solidariedade Mundial, da liberdade, da reconciliação, 

da boa vontade, da paz e da alegria. Que o Logos eterno do Pai, que 

nasceu no presépio, dando aos anjos e homens a mesma dignidade, 
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estabelecendo paz na terra, conceda a todos a paciência, a esperança, a 

fortaleza, e abençoe o mundo com os divinos dons de seu amor. Amém! 

Do Fanar, Santa Natividade de 2012.  

 

† BARTOLOMEU de Constantinopla,  
fervoroso intercessor diante de Deus por todos vós. 


